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Atualmente o tema da equidade de gênero vem sendo discutido em proporções 
significativas no Brasil e no mundo. Lentamente cresce na sociedade brasileira, a 
importância e o reconhecimento do papel da mulher não só dentro das famílias, mas 
também no mercado de trabalho e na sociedade. Problematiza-se as experiências que as 
mulheres vêm vivenciando neste mercado de trabalho e se essas experiências 
evidenciam uma equidade ou uma desigualdade de gênero. No presente estudo, foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura para identificar pesquisas que 
investigaram a temática “vivências de mulheres no ambiente de trabalho” entre os anos 
de 2014-2019. Na busca inicial foram encontrados 823 artigos, após ordenação, 
classificação e análise de 33 artigos selecionados inicialmente, foram selecionados 08 
artigos das bases de dados: BVS, SciELO, Revista Estudos Feministas e Revista 
Psicologias: Organização e Trabalho. O método qualitativo foi aplicado em 62.5% das 
pesquisas (entrevistas e questionários semiestruturados), a amostra mínima foi de 03 e 
máximo de 688 participantes. Estudos de cunho qualitativo, têm se mostrado eficientes 
para descrição fidedigna das experiências de mulheres no mercado de trabalho e faz-se 
necessário realizar pesquisas sobre a temática na região Norte do país, visto que não foi 
encontrado nenhum artigo tratando desta temática nas bases de dados pesquisadas 
advindo desta região. 
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WOMEN'S EXPERIENCES IN THE WORK ENVIRONMENT: A SYSTEMATIC 
REVIEW OF BRAZILIAN LITERATURE  
 
ABSTRACT 
Currently, the issue of gender equity is being discussed in proportions included in Brazil 
and worldwide. Slowly growing in Brazilian society, an importance and recognition of 
the role of women not only in families, but also in the labor market and society. It 
discusse how women in the labor market experience the femomene of working as a 
woman, and if these experiences show gender equity or inequality. In the present study, 
a systematic literature review was performed to identify researches that investigated a 
thematic “experience of women in the workplace” between 2014 and 2019. In the initial 
search, 823 articles were found, after ordering, classification and analysis of 33 selected 
articles, 08 were selected from the databases: BVS, SciELO, Journal Feminist Studies 
and Journal Psychologies: Organization and Work. The qualitative method was applied 
in 62.5% of the articles (semi-structured and interviews) with a minimum sample of 03 
and maximum of 688 participants. Studies of qualitative method shows effective results 
for the description of women's experiences in the labor market. Future studies should be 
performed in the northern region of the country, since it was not found, in this regions, 
any researches in the databases. 




Durante muito tempo, até aproximadamente o ano de 1960 a mulher estava fora 
do mercado de trabalho, limitavam-se à vida privada, devendo cuidar da casa, do marido 
e dos filhos, enquanto os homens tomavam as decisões da família, no trabalho e na 
sociedade. Com o processo de industrialização e urbanização no século XX começaram 
a surgir oportunidades para as mulheres, que aos poucos foram sendo inseridas no 
mercado de trabalho, onde sofreram muita discriminação e exploração da sua mão-de-
obra. Nas últimas duas décadas, cerca de 20 milhões de mulheres ingressaram na 
população economicamente ativa do Brasil, no entanto, as mulheres ainda fazem duplas 
e triplas jornadas de trabalho e ganham menos que homens quando exercem a mesma 
função, mostrando que mesmo que tenham conseguido o acesso ao mercado de trabalho, 
ainda estão submetidas a diversas formas de exploração (SOUZA, 2010). 
Segundo Siqueira (2017) historicamente, a mulher enfrenta muitas dificuldades 
somente pelo fato de ser mulher e tem sido discriminada em relação ao homem em 
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diversos aspectos. Isso não tem sido diferente no século XXI, em que a desigualdade de 
gênero é evidente nas pesquisas mais recentes, mostrando as dificuldades da entrada, 
permanência e crescimento profissional das mulheres no mercado de trabalho. Hirata 
(2001) aponta que a carga de trabalho doméstico está majoritariamente destinada as 
mulheres, favorecendo uma desigualdade profunda.  
Segundo Colcerniani, Neto e Cavas (2015), embora a inserção das mulheres no 
mercado de trabalho esteja permeada por aspectos negativos, como diferenças salarias 
com bases discriminatórias, existe, por outro lado, uma questão bastante relevante, que 
seria a autonomia adquirida pelas mulheres por intermédio do exercício laboral, 
conquistados principalmente pelos movimentos feministas. Sendo assim, mesmo que as 
mulheres tenham sido tratadas como um objeto de grande interesse da burguesia, 
resultando em uma exploração e opressão ainda maior através da imposição de salários 
menores e condições insalubres, (COSTA; SANDENBERG, 2008) o movimento 
feminista foi e está sendo um grande apoio para que as mulheres possam exercer o 
direito de trabalhar com base em seus direitos enquanto indivíduo.  
Como descreve Silva (2010) as discussões sobre os direitos das mulheres 
tiveram um grande espaço principalmente com o movimento feminista da década de 60, 
que ao propor temas como o papel social da mulher no seio da sociedade, as relações 
familiares, as leis trabalhistas, as responsabilidades sexuais e reprodutivas, as políticas 
públicas e, principalmente, as relações interpessoais, deu origem a uma nova identidade 
feminina a partir da noção de gênero, e trouxe à tona um debate que era fomentado 
desde o século XVIII, com a cobrança e a legitimação dos direitos da mulher. Desde 
então diversos estudos sobre as mudanças no comportamento e atitude na sociedade 
sobre o papel feminino e a luta pelos seus direitos foram realizados, mesmo que 
diversos entraves tenham sido encontrados. 
Sendo assim alguns termos foram adotados como: Mansplaining; Manterrupting 
e Bropriating, que são termos de origem inglesa, que surgiram para sinalizar quando 
uma mulher é diminuída e sofre com o machismo nas relações diárias, em qualquer 
ambiente que ela estiver inserida. O termo Mansplaining é usado como sinalizador 
quando um homem tenta explicar algo ou alguma coisa óbvia a uma mulher como se ela 
fosse incapaz de entender por si própria, já o termo Manterrupting significa a 
interrupção constante de homem a uma mulher para que esta não conclua sua frase e o 
termo Bropriating é utilizado para se referir ao comportamento de um homem de 
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apropriar da ideia de uma mulher e dessa maneira levar vantagem por ela em reuniões 
ou acontecimentos (COELHO, 2018). 
Portanto, como problematizado por Oliveira e Woida (2019) ainda existem 
muitos desafios relacionados à questão de gênero a serem vencidos dentro e fora das 
empresas, a conquista de direitos básicos como acabar com a violência, o assédio e 
jornadas duplas, oferecer condições mais igualitárias, como a igualdade salarial entre 
homens e mulheres com a mesma função e o estímulo para que ocupem cargos de 
liderança, pois nas atividades que requerem maiores responsabilidades e salários, nota-
se que existe uma ausência da ocupação das mulheres. 
O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão sistemática sobre a produção 
acadêmica da literatura brasileira de 2014 a 2019 a respeito das vivências de mulheres 
no ambiente de trabalho, uma vez que são poucos os estudos sobre esta temática, 
considerar e discutir as dificuldades, os avanços, as estratégias e os impactos que a 
inserção da mulher no mercado de trabalho tem na sociedade atual. 
 
METODOLOGIA  
Este estudo configura-se como uma revisão sistemática descritiva, que busca 
analisar estudos sobre determinado assunto em bases de dados eletrônicas. Trata-se de 
um tipo de investigação focada em questão bem definida, que visa identificar, 
selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis, sem ambição de 
realizar metanálise dos dados. As bases de dados utilizadas neste estudo foram a 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Revista Psicologia: Organizações e Trabalho 
(RPOT), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a Revista Estudos Feministas 
(REF). Para as bases de dados foram utilizados os DeCS (Descritores em Ciências da 
Saúde): (1) “Mercado de trabalho”, (2) “Trabalho feminino”, (3) “Desigualdade de 
gênero” e (4) “Feminismo”. Com o intuito de atingir os objetivos aqui propostos, os 
descritores foram utilizados isolados e de forma combinada. 
O levantamento foi realizado no mês de outubro a novembro de 2019, e os 
critérios de exclusão foram: a) os artigos que não se enquadravam no recorte temporal; 
b) os que se constituíam enquanto revisão de literatura ou ensaios teóricos; c) estudos 
não relacionados à temática estudada (por exemplo, trabalhadoras autônomas); d) 
artigos publicados em outro idioma, que não o português. Os critérios de elegibilidade e 
inclusão utilizados foram estudos publicados, acessados na íntegra e que abordassem a 
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temática vivências de mulheres no ambiente de trabalho, de forma relacionada, escritos 
em português, entre o período de 2014-2019 e que tenham como publico alvo mulheres 
(Quadro 1). 
A leitura e a análise do material foram realizadas conforme a metodologia: 
ordenação, classificação e análise do material encontrado (MINAYO, 2010). Para o 
recorte proposto nesta investigação, foram considerados os seguintes quesitos: ano de 
publicação, base de dados, delineamento metodológico, objetivos, resultados e região. 
Estes dados compõem os resultados desta revisão e estão organizados, expostos e 
discutidos (Quadro 1, Organograma 1 e Tabela 1). 
 








 Artigos encontrados nas bases de dados: 
Scielo: 109  
BVS: 703 
Revista Estudos Feministas: 09 
Revista Psicologia: Organizações e Trabalho: 02 










Artigos excluídos por 
não se enquadrar nos 
critérios de inclusão: 790 
 
Artigos analisados na 
íntegra: 33 
 
Artigos excluídos após 








08 artigos compõe os resultados dessa revisão:  
 
D’Affonseca, Cia, Barham (2014); Uziel, Rotenberg (2014); Galvane, Salvaro, 
Moraes (2015); Senicato, Lima, Barros (2016); Barbosa, Alvarez, (2016); 
Gontijo, Melo (2017); Coelho, Beck, Silva, Vedootto, Silva (2018); Marcacine, 





Para melhor entendimento dos resultados, optou-se por dividir e expor em 
organograma e tabela os dados obtidos. 
O organograma 1 está dividido em ano da publicação dos artigos, título e os 
resultados encontrados, evidenciam questões como: a estratégia de gestão de tempo da 
mulher inserida no mercado de trabalho, a insatisfação profissional que reflete na vida 
pessoal e familiar, estereótipos de gênero que são vistos pelas mulheres como positivos 
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para desenvolver habilidades necessárias para cargos de chefia, mulheres com trabalho 
remunerado tem demonstrado melhores resultados de qualidade de vida se comparada a 
mulheres sem remuneração, as dificuldades de conciliar trabalho e vida familiar, que 
mesmo as mulheres empoderadas e em cargos de gestão também lidam com o teto de 
vidro e o preconceito velado, ressaltam ainda que o empoderamento pode ser usado 
como estratégia para restabelecer a confiança de mulheres excluídas socialmente e que 
estão fora do mercado formal, e por último sobre como ambiente de trabalho influencia 
a saúde da trabalhadora, uma vez que as faltas de pausas, descanso e bom 
relacionamento interpessoal entre colaboradores impactam negativamente a saúde da 
trabalhadora. 
 
Organograma 1. Ano, título e resultados. 
 
Fonte: Autoras. 
No que diz respeito às bases de buscas utilizadas para a construção dessa 
pesquisa, tanto o SCIELO quanto o BVS foram responsáveis por todos os estudos 
encontrados, sendo 05 da base BVS e 03 da base SCIELO enquanto que, na REVISTA 
PSICOLOGIA: ORGANIZAÇÃO E TRABALHO, não foi encontrado nenhum artigo 
sobre a temática e na REVISTA DE ESTUDOS FEMINISTAS foi acessado um artigo, 
que não foi aprovado pelos critérios de inclusão e exclusão. Verificou-se a ocorrência de 
apenas um artigo repetido, encontrado nas bases de dados SCIELO e BVS. 
A Tabela 1 demonstra que a pesquisa qualitativa tem sido mais utilizada quando 
se trata de amostras menores e para a coleta de dados utilizou-se de entrevistas 
semiestruturadas, já nas amostras maiores optaram pela pesquisa quantitativa, em 
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nenhum artigo houve uma amostra grande o suficiente para generalizar os resultados e 
todos os artigos encontrados concentram-se nas regiões sul e sudeste do país. 
 
Tabela 1. Caracterização dos resultados obtidos 
Título do artigo/Base de 
dados/ano de publicação 
Tipo de 
pesquisa 
Delineamento Metodológico  Região 
(local do 
país) 
Mulher, tempo e trabalho: o 
cotidiano de mulheres 
comissárias de voo, 2014, 
BVS. 
Qualitativa Foram entrevistadas seis 
mulheres mães comissárias de 
voo. Objetivo compreender 
como mulheres comissárias 
de voo percebem, vivenciam e 
organizam seu cotidiano 
profissional e de vida, com 




Trabalhadora feliz, mãe 
feliz? Condições de 
trabalho que influenciam na 
vida familiar, 2014, BVS. 
Quantitativo Participaram da pesquisa 23 
mães que trabalhavam fora, 
com pelo menos um filho 






Mulheres em cargos 
profissionais de chefia: o 
paradoxo da igualdade, 
2015, BVS. 
Qualitativo Os sujeitos da pesquisa foram 
sete mulheres e as 








remunerada ou dona de casa 
associa-se à qualidade de 
vida relacionada à saúde? 
2016, BVS. 
Quantitativo Trata-se de estudo transversal 
de base populacional com 
amostra de 668 mulheres de 
18 a 64 anos do Inquérito de 
Saúde de Campinas 
(ISACamp2008/2009), 
utilizando-se o SF-36 para 
avaliar a QVRS. 
Campinas 
- SP 
Trabalho feminino no setor 
offshore na Bacia de 
Campos-RJ: percepção das 
trabalhadoras e estratégias 
usadas na gestão dos 
tempos de vida e de 
Qualitativa Foram entrevistadas 15 
mulheres que atuam em 
funções técnicas 






trabalho, 2016, Scielo. 
Da inserção ao 
empoderamento: análise da 
trajetória de diretoras de 
instituições privadas de 
ensino superior de Belo 
Horizonte, 2017, Scielo. 
Qualitativo Três diretoras de instituições 
de ensino superior privadas 
pertencentes a grupos 





Trabalho feminino e saúde 
na voz de catadoras de 
materiais recicláveis, 2018, 
Scielo.  
Qualitativo As participantes foram 11 
mulheres catadoras de uma 




Do Sul - 
RS 
Qualidade de vida, fatores 
sociodemográficos e 
ocupacionais de mulheres 
trabalhadoras, 2019, BVS. 
Quantitativo Estudo transversal, em uma 
amostra de 579 mulheres 
trabalhadoras de um 
município de 318.000 
habitantes. Os dados foram 




ocupacional e do WHOQOL-
BREF. Para análise utilizou-
se estatística descritiva, Teste 





Fonte: dados da pesquisa. 
Para a discussão dos resultados, considerou-se fazer uma divisão em três 
temáticas com os seguintes subtítulos: mulheres no mercado de trabalho e a gestão do 
tempo; desigualdade de gênero no trabalho; trabalho informal, preconceito e saúde das 
trabalhadoras. Com o objetivo de compreender melhor a visão das mulheres 
pesquisadas e dos autores acerca de tais assuntos. 
 
DISCUSSÃO 
MULHERES NO MERCADO DE TRABALHO E A GESTÃO DO TEMPO 
Foi através de muitas lutas que as mulheres conseguiram sua inserção no 
mercado de trabalho, mas o que deveria ser um direito para promover a equidade de 
gênero torna-se mais uma obrigação, aumentando a sobrecarga de trabalho das 
mulheres, onde as mulheres desempenham uma jornada dupla de trabalho, o trabalho 
formal, as atividades domésticas e o cuidado com os filhos. O que muitas mulheres têm 
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usado de estratégia para a gestão do tempo e organização das suas funções é a 
terceirização das tarefas de casa e dispor de uma rede de apoio estruturada.  Muitas 
mulheres têm trabalhos que exige viagens longas, ficar longe de casa por vários dias ou 
meses, como demonstrado no estudo de Uziel e Rotenberg (2014) sobre as mulheres 
comissárias de voo, que quando estão distantes espacialmente, lançam mão de rede de 
apoio social para gerenciar as funções culturais e socialmente atribuídas a elas, e no 
estudo de Barbosa e Alvarez (2016), sobre as trabalhadoras na bacia de campos, elas 
relataram que como estratégias de gestão do tempo de vida profissional e vida privada 
envolvem, o apoio de familiares e empregadas, como por exemplo, lembrá-las de 
compromissos e datas comemorativas, ou seja uma boa rede de apoio é uma das 
ferramentas necessárias para continuar desempenhando suas funções profissionais, 
sociais e familiares sem grandes prejuízos.  
 
DESIGUALDADE DE GÊNERO NO TRABALHO 
A desvalorização das mulheres em relação aos homens no mercado de trabalho 
não tem razões concretas, alguns estudos sugerem que concepções baseadas em uma 
“essência feminina”, que faz das mulheres sujeitos “naturalmente” hábeis para as 
atividades domésticas sustentam e reproduzem desigualdades de gênero, (GALVANE; 
SALVARO; MORAES, 2015) no entanto nessa mesma pesquisa, as autoras 
entrevistaram sete mulheres em cargos de chefia, constataram que elas utilizam a 
“essência feminina maternal” como estratégia de poder, algumas das entrevistadas 
afirmaram que as mulheres têm mais paciências e jeito para lidar com o trabalho devido 
aos estar acostumadas a lidar com a casa e os filhos e isso tornam - nas melhores para 
desempenhar suas funções como chefes. 
É interessante observar que essa é uma visão impregnada de machismo, uma vez 
que um homem quando se torna chefe é por causa de seu esforço, é um bom 
profissional, um líder, já a mulher é porque está acostumada a cuidar dos filhos, é a 
“mãezona” da equipe e agora só vai transferir esse cuidado de casa para a empresa. 
Essa desvalorização do trabalho feminino deixam muitas profissionais 
insatisfeitas em relação ao seu trabalho, ao desenvolvimento profissional e financeiro 
devido a falta de reconhecimento igualitário entre os gêneros, essa insatisfação gera 
reflexos na relação familiar como apontam os resultados do estudo de D’Affonseca, Cia 
e Barham (2014) onde participaram da pesquisa 23 mães que trabalhavam fora, com 
pelo menos um filho cursando o ensino fundamental, os resultados obtidos demonstrou 
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que elas estavam sendo mal remuneradas em relação aos homens e/ou inseridas em 
cargos que não possibilitam progressões na carreira, os autores ressaltaram ainda que a 
satisfação com o emprego e a qualidade do ambiente interpessoal de trabalho levam à 
melhora da saúde física e mental da mulher, o que a deixa mais disposta para participar 
na educação dos filhos, ou seja a realização profissional traz benefícios em todos os 
aspectos da vida das trabalhadoras. 
 
TRABALHO INFORMAL, PRECONCEITO E SAUDE DAS TRABALHADORAS. 
Muitas mulheres ainda estão fora do mercado formal, Coelho, Beck, Silva, 
Vedootto, Silva (2018), em sua pesquisa aponta alguns dos fatores, como a exclusão 
social, dificuldades impostas pela maternidade, casamento, preconceito racial, 
fragilidades econômicas, familiares e sociais. Sendo assim muitas mulheres recorrem ao 
trabalho informal, como foi o caso das mulheres pesquisadas pelos autores, as 11 
mulheres catadoras de materiais recicláveis.  
O trabalho de empoderamento como atividade grupal foi uma das ferramentas 
utilizadas na pesquisa de Coelho et al. (2018) com catadoras de materiais recicláveis e 
se mostrou uma ferramenta positiva para auxiliar as catadoras a reavivar os sentimentos 
de confiança em suas capacidades, onde ajudou essas mulheres a reconhecer suas 
capacidades, conhecer e lutar por seus direitos e quem sabe assim se reinserir no 
mercado de trabalho formal. 
Mesmo as mulheres galgando cargos de gestão, estando empoderadas e 
preparadas, ainda sofrem com o preconceito e as barreiras cotidianos infringidas pela 
sociedade patriarcal, como se constatou, a pesquisa de Gontijo e Melo (2017), que 
analisou a trajetória de vida de três diretoras de instituições de ensino superior privado, 
que afirmaram que mesmo elas estando adiantadas em seu processo de empoderamento, 
situações cotidianas mostram a existência de um “teto de vidro”, uma espécie de 
barreira que impede as mulheres de crescer dentro das organizações, construído por 
meio de um preconceito velado no ramo educacional, estas evidências confirmam que 
as mulheres vivem uma luta constante para serem aceitas como protagonistas nas 
organizações. 
Como confirma Siqueira (2017), mesmo após as muitas das lutas dos 
movimentos feministas, a mulher conseguiu sua a inserção na sociedade e no mercado 
de trabalho, no entanto, a desigualdade salarial, a discriminação e a não proteção do 
trabalho da mulher ainda se fazem presentes na sociedade atual. 
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Outro fato importante encontrado nos estudos foi sobre o trabalho remunerado, 
que tem significante importância na autonomia e satisfação das mulheres, como 
apontam Senicato, Lima e Barros (2016) em sua pesquisa que foi feita com uma 
amostra de 668 mulheres e objetivava verificar se existia associação entre ter ou não 
trabalho remunerado e a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) das mulheres, e 
se o estrato socioeconômico modificava esta associação. As autoras constataram que as 
donas de casa apresentaram pior QVRS que as trabalhadoras remuneradas e afirmam 
que para garantir que as mulheres tenham qualidade de vida é extremamente importante 
políticas públicas que visem ampliar as oportunidades de inserção da mulher no 
mercado de trabalho. 
E uma vez que as mulheres estão inseridas no mercado de trabalho é importante 
que as relações interpessoais no trabalho sejam de respeito e igualdade, visto que o 
ambiente e suas relações afetam na saúde das trabalhadoras, como demostrado no 
estudo de Marcacine, Castro, Castro, Meirelles, Haas e Walsh (2019) onde 
comprovaram que as relações interpessoais no trabalho afetam a saúde mental das 
trabalhadoras, pois na pesquisa identificaram que “o bom relacionamento com a chefia 
interferiu positivamente no domínio psicológico das mulheres avaliadas”. O psicólogo 
organizacional pode ser uma das melhores ferramentas utilizadas pelas organizações, 
onde na sua múltipla atuação pode ser também um mediador nas relações conflituosas e 
facilitador de boas relações, ajudando assim a promover um ambiente de trabalho 
saudável para todos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste artigo, buscou-se apresentar as pesquisas mais recentes e discussões que 
contribuíssem para reflexão acerca do cotidiano profissional e de vida das mulheres 
inseridas no mercado de trabalho, considerando as vivências e percepções das 
entrevistadas acerca deste universo. 
Espera-se que este trabalho possibilite a construção de conhecimentos acerca das 
relações de gênero, da importância da mulher no mercado de trabalho, visando maior 
igualdade entre homens e mulheres nos diversos contextos sociais e ainda, que por meio 
dele se vislumbre novas possibilidades de pesquisa. 
Entre as limitações do estudo, destacam-se o fato das pesquisas terem sido 
realizadas em apenas alguns contextos geográficos do Brasil, nas regiões sul e sudeste, 
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evidenciando a escassez de pesquisas nas outras regiões, não podendo assim representar 
toda a realidade brasileira e nem permitindo comparar dados entre outras regiões.  
Sugere-se que o tema seja retomado ainda no mesmo segmento nas demais 
regiões do Brasil para o aprofundamento desta instigante questão, a fim de averiguar de 
forma mais aprofundada a realidade da mulher no mercado de trabalho, verificar, por 
exemplo, se essas mulheres vivenciam situações discriminatórias, se sofrem com o 
mansplaining, manterrupiting e bropiating, com assédios, se existem diferenças 
salariais entre gêneros que ocupam o mesmo cargo, se o “teto de vidro” ainda é uma 
realidade, ou seja, é um campo bem amplo e que pode fomentar muitas pesquisas em 
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